
  
    
  


  Prólogo


  O MAGO OLHOU PARA A JOVEM COM INCERTEZA. Ela estava de costas para ele; podia ver a espessa juba de cabelos arruivados fluindo ao redor de seus ombros, rica e vibrante. Mas o mago também conhecia a tristeza em seus olhos. Ela era tão jovem, pouco mais que uma criança, e tão lindamente inocente.


  No entanto, aquela linda criança havia colocado uma espada no coração de sua amada Sydney.


  Harkle Harpell limpou as memórias indesejadas de seu amor morto e se pôs a descer a colina.


  — Um bom dia — disse ele alegremente ao alcançar a jovem.


  — Você acha que eles chegaram na torre? — perguntou Cattibrie, seu olhar nunca deixando o horizonte sul.


  Harkle deu de ombros.


  — Em breve, se já não chegaram. — Estudou Cattibrie e não encontrou nenhuma raiva contra ela por suas ações. Ela havia matado Sydney, era verdade, mas Harkle sabia, apenas olhando para ela, que a necessidade, não a malícia, guiara seu braço com a espada. E agora só podia sentir pena dela.


  — Como você está? — Harkle gaguejou, pasmo com a coragem que ela demonstrara à luz dos terríveis eventos acontecido com ela e seus amigos.


  Cattibrie assentiu e se voltou para o mago.


  Havia tristeza em seus profundos olhos azuis, mas, principalmente, queimava ali uma determinação teimosa que afugentava qualquer indício de fraqueza. Ela tinha perdido Bruenor, o anão que a adotara e a criara como sua desde os primeiros dias de sua infância. E os outros amigos de Cattibrie estavam naquele momento no meio de uma perseguição desesperada a um assassino em direção ao sul.


  — Como as coisas mudaram rápido — Harkle sussurrou, baixinho, sentindo empatia pela jovem. Ele se lembrou de uma época, apenas algumas semanas antes, quando Bruenor Martelo de Batalha e seu pequeno grupo passaram por Sela Longa em sua busca para encontrar o Salão de Mitral, a pátria perdida do anão. Aquele fora um encontro jovial de histórias trocadas e promessas de amizades futuras com o clã Harpell. Nenhum deles poderia saber que um segundo grupo, liderado por um assassino maligno e pela própria Sidney de Harkle, estava mantendo Cattibrie como refém e se reunindo para perseguir o grupo. Bruenor havia encontrado o Salão de Mitral e lá caído.


  E Sydney, a maga a quem Harkle tanto amava, tinha participado na morte do anão.


  Harkle respirou fundo para se acalmar.


  — Bruenor será vingado — disse com uma careta.


  Cattibrie beijou-o na bochecha e começou a subir a colina em direção à Mansão de Hera.


  Ela entendia a dor sincera do mago e admirou de verdade sua decisão de ajudá-la a cumprir a promessa de retornar ao Salão de Mitral e recuperá-lo para o Clã Martelo de Batalha.


  Mas para Harkle, não havia outra escolha. A Sydney que ele amava era uma fachada, a calda doce sobre um monstro insensível e louco por poder. E ele mesmo tinha participado do desastre, revelando sem querer a Sydney o paradeiro do grupo de Bruenor.


  Harkle observou Cattibrie avançar, o peso dos problemas diminuindo seus passos. Ele não conseguia guardar ressentimento em relação a ela. Sydney havia causado as circunstâncias de sua própria morte, e Cattibrie não teve escolha além de segui-las. O mago virou o olhar para o sul. Ele também pensava e se preocupava com o elfo drow e o enorme rapaz bárbaro. Eles haviam chegado a Sela Longa apenas três dias antes, um bando cheio de tristeza e exaustão, precisando desesperadamente de descanso.


  Não poderia haver descanso, entretanto, pois o perverso assassino havia escapado com o último do grupo, Regis, o halfling.


  Tanta coisa acontecera naqueles poucos dias; o mundo de Harkle foi todo virado de cabeça para baixo por uma estranha mistura de heróis de uma terra distante e abandonada chamada Vale do Vento Gélido, e por uma bela jovem que não podia ser culpada.


  E pela mentira que foi o seu amor mais profundo.


  Harkle caiu de costas na grama para observar as nuvens do final do verão vagando pelo céu.


   


  ***


   


  Além das nuvens, onde as estrelas brilhavam eternamente, Guenhwyvar, a entidade da pantera, andava agitada de um lado para o outro. Muitos dias se passaram desde a última vez que o mestre da gata, o elfo drow chamado Drizzt Do’Urden, convocara-a ao plano material. Guenhwyvar era sensível à estatueta de ônix que servia como elo para seu mestre e aquele outro mundo; a pantera podia sentir o formigamento daquele lugar distante, mesmo quando seu dono apenas tocava a estatueta.


  Mas Guenhwyvar não sentia essa ligação com Drizzt fazia algum tempo, e a gata estava nervosa, de alguma forma entendendo em sua inteligência sobrenatural que o drow não mais possuía a estatueta. Guenhwyvar se lembrava da época antes de Drizzt, quando outro drow, um drow maligno, tinha sido seu mestre. Embora um animal em essência, Guenhwyvar possuía dignidade, uma qualidade que seu mestre original havia roubado.


  Guenhwyvar lembrou-se dos tempos em que fora forçada a realizar atos cruéis e covardes contra inimigos indefesos por capricho de seu mestre.


  Porém as coisas tinham sido muito diferentes desde que Drizzt Do’Urden passou a possuir a estatueta. Lá estava um ser de consciência e integridade, e um sincero vínculo de amor se desenvolveu entre Guenhwyvar e Drizzt.


  A gata encostou-se em uma árvore aparada com estrelas e soltou um rosnado baixo que os observadores desse espetáculo astral poderiam ter interpretado como um suspiro resignado.


  Mais profundo ainda teria sido o suspiro da gata se soubesse que Artemis Entreri, o assassino, agora possuía a estatueta.


  Parte 1 A meio caminho de qualquer lugar


  Estou morrendo.


  A cada dia, a cada respiração, estou mais perto do fim da minha vida. Pois nascemos com um número finito de respirações, e cada respiração que dou, leva a luz do sol que é minha vida em direção ao inevitável crepúsculo.


  É uma coisa difícil de se lembrar, especialmente quando temos saúde e a força de nossa juventude, e ainda assim, vim a saber que é algo importante a se ter em mente — não para reclamar ou ficar melancólico, mas porque somente com o conhecimento honesto de que um dia morrerei, poderei realmente começar a viver. Certamente, não fico refletindo demais sobre a realidade de minha própria mortalidade, mas acredito que uma pessoa não pode evitar de pensar, pelo menos no subconsciente, naquele espectro mais imponente até que compreenda, que compreenda e entenda de verdade, que um dia irá morrer. Que um dia irá embora deste lugar, desta vida, desta consciência e existência,


  para o que quer que o esteja esperando. Pois apenas quando uma pessoa aceita completa e honestamente a inevitabilidade da morte, livra-se do medo dela.


  Parece que pessoas demais se colocam nas mesmas rotinas, realizando os rituais de cada dia com uma precisão quase religiosa. Tornam-se criaturas de hábitos simples. Em parte é o conforto proporcionado pela familiaridade, mas há outro aspecto, uma crença profundamente enraizada de que, enquanto mantiverem tudo igual, tudo permanecerá igual. Esses rituais são uma forma de controlar o mundo ao seu redor, porém, na verdade, não podem. Pois mesmo que sigam exatamente a mesma rotina dia após dia, a morte certamente as encontrará.


  Já vi outras pessoas paralisarem toda a sua existência em torno do maior dos mistérios, moldando todos os seus movimentos, cada palavra, em uma tentativa desesperada de encontrar as respostas para o irrespondível. Elas se enganam, seja por meio de suas interpretações de textos antigos ou por algum sinal obscuro de um evento natural, para acreditar que encontraram a verdade suprema e, portanto, se eles se comportarem de acordo com essa verdade, serão recompensados na vida após a morte. Esta deve ser a maior manifestação daquele medo da morte, a crença errônea de que podemos de alguma forma moldar e decorar a própria eternidade, que podemos cobrir suas janelas e colocar seus móveis de acordo com nossos próprios desejos desesperados. Ao longo da estrada que me levou ao Vale do Vento Gélido, deparei-me com um grupo de seguidores de Ilmater, o deus do sofrimento, que eram tão fanáticos em suas crenças que se espancavam até caírem sem sentidos, e aceitavam o tormento, até mesmo a própria morte, em uma crença tola de que, ao fazê-lo, prestavam o maior tributo a seu deus.


  Acredito que estejam errados, embora, na verdade, não tenho certeza de nada a respeito do mistério que existe além deste invólucro mortal. E também sou apenas uma criatura de fé e esperança. Espero que Zaknafein tenha encontrado paz e alegria eternas, e oro de todo o coração para vê-lo novamente quando cruzar o limiar da próxima existência.


  Talvez o maior mal que vejo nesta existência seja quando homens supostamente santos se aproveitam do medo da morte do povo para tirar deles. “Dê para a igreja!” gritam. “Só então você encontrará a salvação!” Ainda mais sutis são as muitas religiões que não pedem de forma direta as moedas de uma pessoa, mas insistem que qualquer pessoa de coração bom e piedoso, destinada à sua descrição particular do céu, entregaria voluntariamente suas moedas.


  E, claro, Toril está repleto de “apocalípticos”, pessoas que afirmam que o fim do mundo está próximo e clamam por arrependimento e por uma dedicação quase servil.


  Só posso olhar para tudo isso e suspirar, pois, se a morte é o maior mistério, também é a mais pessoal das revelações. Não saberemos, nenhum de nós, até o momento em que estiver sobre nós, e não podemos em sã consciência convencer outro de nossas crenças de verdade.


  É um caminho que percorremos sozinhos, mas um caminho que já não temo, pois, ao aceitar o inevitável, me libertei dele. Ao reconhecer minha mortalidade, descobri o segredo para aproveitar aqueles séculos, anos, meses, dias ou mesmo horas que me restam para respirar. Essa é a existência que posso controlar, e jogar fora as horas preciosas por medo do inevitável é verdadeira tolice. E pensar no fundo da mente que somos imortais e assim não valorizar aquelas poucas horas preciosas que todos temos é igualmente tolo.


  Não posso controlar a verdade da morte, seja qual for o meu desespero. Só posso garantir que os momentos restantes da minha vida sejam tão ricos quanto puderem ser.


  —Drizzt Do’Urden


  Capítulo 1 Torre do crepúsculo


  — E PERDEMOS MAIS DE UM DIA — resmungou o bárbaro, puxando as rédeas do cavalo e olhando por cima do ombro. A borda inferior do sol acabara de mergulhar no horizonte. — Agora mesmo, o assassino está se afastando de nós!


  — Devemos confiar no conselho de Harkle — respondeu Drizzt Do’Urden, o drow. — Ele não nos indicaria um caminho errado. — Com a luz do sol minguando, Drizzt deixou cair o capuz de sua capa negra sobre os ombros e sacudiu as mechas do cabelo totalmente branco.


  Wulfgar apontou para alguns pinheiros altos.


  — Aquele deve ser o bosque de que Harkle Harpell falou — disse ele. — Mas não vejo nenhuma torre, nem sinal de uma estrutura construída nesta área abandonada.


  Com os olhos cor de lavanda à vontade na escuridão cada vez mais profunda, Drizzt olhou para a frente com atenção, tentando encontrar alguma evidência para contestar seu jovem amigo. Com certeza, era o lugar que Harkle havia indicado, pois a uma curta distância à frente estava o pequeno lago e, além dele, os grossos ramos do Bosque Neverwinter.


  — Anime-se — lembrou ele a Wulfgar. — O mago disse que a paciência seria nosso maior recurso para encontrar o lar de Malchor. Estamos aqui há apenas uma hora.


  — A estrada fica cada vez mais longa — murmurou o bárbaro, sem saber que os ouvidos aguçados do drow não deixavam passar uma palavra. Drizzt sabia que havia mérito nas reclamações de Wulfgar, pois a história de um fazendeiro em Sela Longa — a de um homem com uma capa escura e um halfling montados em um único cavalo — colocava o assassino dez dias à frente deles e avançando rapidamente.


  Mas Drizzt já havia enfrentado Entreri antes e compreendia a enormidade do desafio que tinha pela frente. Ele queria toda a ajuda possível para resgatar Regis das garras do homem fatal. De acordo com as palavras do fazendeiro, Regis ainda estava vivo, e Drizzt estava certo de que Entreri não tinha a intenção de fazer mal ao halfling antes de chegar a Porto Calim.


  Harkle Harpell não os teria enviado a este lugar sem um bom motivo.


  — Vamos acampar durante a noite? — perguntou Wulfgar. — Por mim, voltaríamos para a estrada e para o sul. O cavalo de Entreri carrega dois e pode estar cansado agora. Podemos nos aproximar dele se cavalgarmos durante a noite.


  Drizzt sorriu para seu amigo.


  — Eles já passaram pela cidade de Águas Profundas agora — ele explicou. — No mínimo, Entreri adquiriu novos cavalos. — Drizzt deixou o assunto de lado, mantendo para si mesmo seu temor mais profundo, o de que o assassino tivesse ido para o mar.


  — Então, esperar é ainda mais loucura! — Wulfgar foi rápido em argumentar.


  Mas enquanto o bárbaro falava, seu cavalo, um dos criados pelos Harpells, bufou e se moveu para o pequeno lago, tateando o ar acima da água como se procurasse um lugar para pisar. Um momento depois, o resto do sol mergulhou sob o horizonte ocidental e a luz do dia desapareceu. Na escuridão mágica do crepúsculo, uma torre encantada apareceu diante deles na pequena ilha da lagoa, cada pedaço brilhando como uma estrela, e suas muitas torres retorcidas alcançando o céu noturno. Era verde esmeralda e misticamente convidativa, como se seres feéricos tivessem ajudado em sua criação.


  Do outro lado da água, logo abaixo do casco do cavalo de Wulfgar, apareceu uma ponte brilhante de luz verde.


  Drizzt escorregou de sua montaria.


  — A Torre do Crepúsculo — disse ele a Wulfgar, como se tivesse visto a lógica óbvia desde o início. Ele estendeu o braço em direção à estrutura, convidando seu amigo para assumir a dianteira.


  Mas Wulfgar ficou paralisado com a aparição da torre. Ele agarrou as rédeas de seu cavalo com ainda mais força, fazendo com que a fera empinasse e achatasse as orelhas contra a cabeça.


  — Achei que você tivesse superado a sua desconfiança da magia — disse Drizzt sarcasticamente. Na verdade, Wulfgar, como todos os bárbaros de Vale do Vento Gélido, fora criado na crença de que os magos eram trapaceiros fracos e não eram confiáveis. Seu povo, orgulhosos guerreiros da tundra, considerava a força do braço, não a habilidade nas artes negras da feitiçaria, a medida de um verdadeiro homem. Mas em suas muitas semanas na estrada, Drizzt tinha visto Wulfgar superar sua educação e desenvolver tolerância, e até mesmo certa curiosidade, pelas práticas da magia.


  Com uma flexão de seus enormes músculos, Wulfgar controlou seu cavalo.


  — Sim — ele respondeu com os dentes cerrados, antes de deslizar de sua sela. — São os Harpells que me preocupam!


  O sorriso malicioso de Drizzt se alargou em seu rosto quando compreendeu de repente as apreensões de seu amigo. Ele mesmo, que fora criado entre muitos dos feiticeiros mais poderosos e assustadores de todos os Reinos, havia sacudido a cabeça, sem acreditar no que via, muitas vezes quando foram hóspedes da excêntrica família em Sela Longa. Os Harpells tinham uma maneira única — e frequentemente desastrosa — de ver o mundo, embora nenhum mal infestasse seus corações, e teciam sua magia de acordo com suas próprias perspectivas — em geral, contra a suposta lógica de homens racionais.


  — Malchor é diferente de sua família — Drizzt assegurou a Wulfgar. — Ele não mora na Mansão de Hera e atuou como conselheiro dos reis das terras do norte.


  — Ele é um Harpell — afirmou Wulfgar em um tom definitivo que Drizzt não pôde contestar. Com outra sacudida de cabeça e respirando fundo para se firmar, Wulfgar agarrou o freio de seu cavalo e começou a cruzar a ponte. Drizzt, ainda sorrindo, foi rápido em seguir.


  — Harpell — Wulfgar murmurou novamente depois que cruzaram até a ilha e fizeram um circuito completo ao redor da estrutura.


  A torre não tinha porta.


  — Paciência — Drizzt o lembrou.


  Eles não tiveram que esperar muito, porém, porque alguns segundos depois ouviram um ferrolho sendo aberto e, em seguida, o rangido de uma porta se abrindo. Um momento depois, um menino mal entrado na adolescência atravessou a pedra verde da parede, como um espectro translúcido, e se aproximou deles.


  Wulfgar grunhiu e tirou Presa de Égide, seu poderoso martelo de guerra, do ombro. Drizzt agarrou o braço do bárbaro para detê-lo, temendo que seu cansado amigo atacasse por pura frustração, antes que pudessem determinar as intenções do rapaz.


  Quando o menino os alcançou, puderam ver claramente que ele era de carne e osso, não um espectro de outro mundo, e Wulfgar relaxou o aperto. O jovem curvou-se para eles e fez sinal para que o seguissem.


  — Malchor? — perguntou Drizzt.


  O menino não respondeu, mas gesticulou de novo e começou a voltar para a torre.


  — Eu teria imaginado você mais velho, se for Malchor — disse Drizzt, passando a acompanhar o menino.


  — E quanto aos cavalos? — perguntou Wulfgar.


  O menino continuou seguindo em silêncio em direção à torre.


  Drizzt olhou para Wulfgar e deu de ombros.


  — Traga-os, então, e deixe que nosso amigo silencioso se preocupe com eles — disse o drow.


  Eles descobriram que pelo menos uma seção da parede era uma ilusão, disfarçando uma porta que os conduzia a uma ampla câmara circular que era o nível mais baixo da torre. As baias alinhadas em uma das paredes mostraram que tinham feito bem em trazer os cavalos. Amarraram os animais rapidamente e correram para alcançar o jovem. O menino não havia desacelerado e entrou por outra porta.


  — Espere por nós — chamou Drizzt, passando pelo portal, mas não encontrou nenhum guia lá dentro. Ele havia entrado em um corredor mal iluminado que subia suave e arqueava ao redor, aparentemente acompanhando a circunferência da torre. — Só tem um caminho — disse ele a Wulfgar, que entrou logo atrás, e partiram.


  Drizzt percebeu que eles haviam feito um círculo completo e estavam no segundo nível — pelo menos três metros — quando encontraram o menino esperando por eles ao lado de uma passagem lateral escura que ia em direção ao centro da estrutura. O rapaz ignorou a passagem, entretanto, e começou a ir mais alto na torre ao longo do corredor em arco principal.


  Wulfgar estava sem paciência para jogos enigmáticos. Sua única preocupação era Entreri e Regis, afastando-se a cada segundo. Ele passou por Drizzt e agarrou o ombro do menino, girando-o.


  — Você é Malchor? — ele perguntou sem rodeios.


  O garoto empalideceu com o tom áspero do homem gigante, mas não respondeu.


  — Deixa ele — disse Drizzt. — Ele não é Malchor. Tenho certeza. Nós encontraremos o mestre da torre em breve. — Ele olhou para o menino assustado. — Não é verdade?


  O menino assentiu rapidamente com a cabeça e começou a andar novamente.


  — Em breve — Drizzt reiterou para silenciar o grunhido de Wulfgar. Prudente, passou pelo bárbaro, colocando-se entre Wulfgar e o guia.


  — Harpell — Wulfgar rosnou às suas costas.


  A inclinação ficou mais íngreme, os círculos mais estreitos e os dois amigos souberam que estavam chegando ao topo. Por fim, o menino parou em uma porta, empurrou-a e fez sinal para que entrassem.


  Drizzt se moveu rapidamente para ser o primeiro a entrar na sala, temendo que o bárbaro zangado pudesse causar uma primeira impressão menos que agradável aos olhos do mago anfitrião.


  Do outro lado da sala, sentado em cima de uma escrivaninha e esperando por eles, estava um homem alto e robusto com cabelo grisalho bem aparado. Seus braços estavam cruzados sobre o peito. Drizzt começou a proferir uma saudação cordial, mas Wulfgar quase o derrubou, irrompendo por trás e caminhando direto para a escrivaninha.


  O bárbaro, com uma mão no quadril e a outra segurando Presa de Égide em uma exibição proeminente diante dele, encarou o homem por um momento.


  — Você é o mago chamado Malchor Harpell? — exigiu saber, a voz insinuando uma raiva explosiva. — E se não, onde nos Nove Infernos vamos encontrá-lo?


  A risada do homem irrompeu alta.


  — É claro — respondeu ele, e saltou da mesa e bateu com força no ombro de Wulfgar. — Prefiro um hóspede que não esconde os seus sentimentos com palavras delicadas! — gritou. Ele passou pelo bárbaro atordoado em direção à porta e ao menino.


  — Você falou com eles? — ele interrogou o rapaz.


  O menino empalideceu ainda mais do que antes e balançou a cabeça enfaticamente.


  — Nem uma única palavra? — gritou Malchor.


  O menino tremeu visivelmente e balançou a cabeça de novo.


  — Ele disse não disse uma... — Drizzt começou, mas Malchor o interrompeu com a mão estendida.


  — Se eu descobrir que você pronunciou uma única sílaba sequer... —ameaçou. Ele voltou para a sala e deu um passo para trás. Quando percebeu que o menino devia ter relaxado um pouco, girou de volta na direção dele, quase o fazendo saltar dos sapatos.


  — Por que você ainda está aqui? — exigiu Malchor. — Saia!


  A porta bateu antes mesmo de o mago terminar a ordem. Malchor riu novamente, e a tensão diminuiu de seus músculos enquanto voltava para sua mesa. Drizzt aproximou-se de Wulfgar, e os dois se entreolharam com espanto.


  — Vamos embora deste lugar — disse Wulfgar a Drizzt, e o drow percebeu que seu amigo lutava contra o desejo de pular sobre a mesa e estrangular o arrogante mago ali mesmo.


  Em menor grau, Drizzt compartilhava esses sentimentos, mas sabia que a torre e seus ocupantes seriam explicados a tempo.


  — Nossas saudações, Malchor Harpell — disse, os olhos lilases perfurando o homem. — Suas ações, porém, não se enquadram na descrição que seu primo Harkle fez de você.


  — Garanto que sou como Harkle descreveu — respondeu Malchor calmamente. — E minhas boas-vindas a você, Drizzt Do’Urden, e a você, Wulfgar, filho de Beornegar. Raramente recebi hóspedes tão bons em minha humilde torre. — Ele curvou-se para completar sua saudação cortês e diplomática, se não totalmente precisa.


  — O menino não fez nada de errado — Wulfgar rosnou para ele.


  — Não, ele teve um desempenho admirável — concordou Malchor. — Ah, você teme por ele? — O mago avaliou o enorme bárbaro, os músculos de Wulfgar ainda tensos de raiva. — Garanto a você, o menino é bem tratado.


  — Não aos meus olhos — retrucou Wulfgar.


  — Ele aspira a ser um mago — Malchor explicou, nem um pouco irritado com a carranca do bárbaro. — Seu pai é um poderoso proprietário de terras e me contratou para guiar o menino. O menino mostra potencial, uma mente afiada e um amor pelas artes. Mas entenda, Wulfgar, que a magia não é muito diferente de seu próprio ofício.


  O sorriso debochado de Wulfgar mostrou uma diferença de opinião.


  — Disciplina — Malchor continuou, destemido. — Para qualquer coisa que façamos em nossas vidas, disciplina e controle sobre nossas próprias ações, em última análise, medem o nível de nosso sucesso. O menino tem grandes aspirações e indícios de poder que ainda não consegue começar a compreender. Mas se não conseguir manter seus pensamentos em silêncio por um único mês, então não perderei anos do meu tempo com ele. Seu companheiro entende.


  Wulfgar olhou para Drizzt, parado relaxado a seu lado.


  — Eu entendo — disse Drizzt para Wulfgar. — Malchor colocou o jovem em julgamento, um teste de suas habilidades para seguir comandos e uma revelação da profundidade de seus desejos.


  — Estou perdoado? — o mago perguntou a eles.


  — Não é importante — grunhiu Wulfgar. — Não viemos lutar as batalhas de um menino.


  — Claro — disse Malchor. — Seus negócios são urgentes; Harkle me contou. Voltem para os estábulos e lavem-se. O menino está preparando o jantar. Ele virá buscá-los quando for a hora de comer.


  — Ele tem nome? — perguntou Wulfgar com sarcasmo óbvio.


  — Nenhum que já tenha feito por merecer — Malchor respondeu secamente.


   


  ***


   


  Embora estivesse ansioso para voltar à estrada, Wulfgar não podia negar o esplendor da mesa de Malchor Harpell. Ele e Drizzt banquetearam-se, sabendo que esta seria, provavelmente, a última boa refeição em muitos dias.


  — Vocês devem passar a noite aqui — Malchor disse depois que terminaram de comer. — Uma cama macia lhes faria bem — argumentou contra o olhar descontente de Wulfgar. — E acordarão cedo, eu prometo.


  — Vamos ficar, e obrigado — respondeu Drizzt. — Certamente esta torre será melhor do que o solo duro lá fora.


  — Excelente — disse Malchor. — Venha, então, tenho alguns itens que devem ajudar na sua missão. — Ele os conduziu para fora da sala e desceu o declive do corredor até os níveis mais baixos da estrutura. Enquanto caminhavam, Malchor contou a seus convidados sobre a formação e as características da torre. Finalmente, dobraram uma das passagens laterais escuras e passaram por uma porta pesada.


  Drizzt e Wulfgar tiveram que parar na entrada por um longo momento para digerir a visão maravilhosa diante deles, pois chegaram ao museu de Malchor, uma coleção dos melhores itens, mágicos ou não, que o mago havia encontrado durante os muitos anos de suas viagens. Ali estavam espadas e conjuntos completos de armadura polida, um escudo de mitral brilhante e a coroa de um rei morto há muito tempo. Tapeçarias antigas cobriam as paredes, e uma caixa de vidro com pedras e joias de valor inestimável cintilava na luz bruxuleante das tochas da sala.


  Malchor havia se dirigido a um armário do outro lado da sala, e quando Wulfgar e Drizzt voltaram a olhar para ele, estava sentado em cima da coisa, casualmente fazendo malabarismos com três ferraduras. Ele acrescentou uma quarta enquanto eles assistiam, guiando-as sem esforço durante a ascensão e queda da dança.


  — Coloquei um encantamento sobre elas que fará com que seus corcéis corram mais velozes do que quaisquer animais da terra — explicou ele. — Por um curto período, mas o suficiente para chegar a Águas Profundas. Só isso já deve valer seu atraso em vir aqui.


  — Duas ferraduras para um cavalo? — perguntou Wulfgar, sempre desconfiado.


  — Isso não funcionaria — Malchor respondeu a ele, tolerante com o jovem bárbaro cansado. — A menos que você deseje que seu cavalo empine e corra como um homem! — ele riu, mas a carranca não abandonou o rosto de Wulfgar.


  — Não tema — disse Malchor, pigarreando após a piada fracassada. — Eu tenho outro conjunto. — Ele olhou para Drizzt. — Ouvi dizer que poucos são tão ágeis quanto os elfos drow. E ouvi, também, daqueles que viram Drizzt Do’Urden lutando e brincando, que ele é brilhante, mesmo considerando os padrões dos seus. — Sem interromper o ritmo de seu malabarismo, ele jogou uma das ferraduras para Drizzt.


  Drizzt a pegou facilmente, e com o mesmo movimento, a ergueu no ar acima dele. Então vieram a segunda e a terceira ferraduras, e Drizzt, sem nunca tirar os olhos de Malchor, jogou-as para o alto com movimentos tranquilos.


  A quarta ferradura veio baixo, fazendo com que Drizzt se curvasse na direção do chão para pegá-la. Mas Drizzt estava à altura da tarefa, e não perdeu uma pegada ou um lançamento ao incluir a ferradura em seu malabarismo.


  Wulfgar observou com curiosidade e se perguntou os motivos do mago para testar o drow.


  Malchor enfiou a mão no armário e tirou o outro conjunto de ferraduras.


  — Uma quinta — advertiu, lançando uma para Drizzt. O drow permaneceu despreocupado, agarrando a ferradura com destreza e jogando-a no meio das outras.


  — Disciplina! — disse Malchor enfaticamente, dirigindo sua observação para Wulfgar. — Mostre-me, drow! — exigiu, atirando a sexta, a sétima e a oitava para de Drizzt em rápida sucessão.


  Drizzt fez uma careta ao se aproximarem, decidido a enfrentar o desafio. As mãos se movendo em um borrão, rapidamente fez todas as oito ferraduras girarem e caírem em harmonia. E, conforme ia estabelecendo um ritmo fácil, Drizzt começou a entender a manobra do mago.


  Malchor caminhou até Wulfgar e bateu novamente no ombro dele.


  — Disciplina — disse novamente. — Olhe para ele, jovem guerreiro, pois seu amigo de pele escura é realmente um mestre em seus movimentos e, portanto, um mestre em seu ofício. Você ainda não entendeu, mas nós dois não somos tão diferentes. — Ele encarou os olhos de Wulfgar diretamente com os seus. — Nós três não somos tão diferentes. Métodos diferentes, concordo. Mas com o mesmo fim!


  Cansado de seu jogo, Drizzt agarrou as ferraduras uma por uma enquanto elas caíam e as enganchou sobre seu antebraço, olhando Malchor com aprovação. Ao ver seu jovem amigo se fechar em pensamento, o drow ficou sem saber qual era o presente maior, as ferraduras encantadas ou a lição.


  — Mas chega disso — disse Malchor de repente, explodindo em movimento. Ele foi até uma seção da parede que continha dezenas de espadas e outras armas.


  — Vejo que uma de suas bainhas está vazia — disse ele a Drizzt. Malchor puxou uma cimitarra lindamente trabalhada de seu suporte. — Talvez esta a preencha adequadamente.


  Drizzt sentiu o poder da arma quando a tirou do mago, sentiu o cuidado de sua fabricação e a perfeição de seu equilíbrio. Uma única safira azul em formato de estrela cintilava em seu punho.


  — Seu nome é Fulgor — disse Malchor. — Forjada pelos elfos de uma era passada.


  — Fulgor — ecoou Drizzt. No mesmo instante, uma luz azulada iluminou a lâmina da arma. Drizzt sentiu uma onda repentina dentro dele e de alguma forma sentiu um corte mais preciso em seu fio. Ele a balançou algumas vezes, deixando um rastro de luz azul com cada movimento. Com que facilidade ela se arqueou no ar; com que facilidade eliminaria um inimigo! Drizzt a enfiou reverentemente em sua bainha vazia.


  — Foi forjada na magia dos poderes que todos os elfos da superfície estimam — disse Malchor. — Das estrelas e da lua e dos mistérios de suas almas. Você a merece, Drizzt Do’Urden, e lhe será útil.


  Drizzt não pôde responder ao tributo, mas Wulfgar, tocado pela honra que Malchor prestou ao amigo frequentemente difamado, falou por ele.


  — Nossos agradecimentos a você, Malchor Harpell — disse, reprimindo o cinismo que dominava suas ações ultimamente, e se curvou.


  — Mantenha seu ânimo, Wulfgar, filho de Beornegar — Malchor respondeu a ele. — O orgulho pode ser uma ferramenta útil ou pode fechar seus olhos para as verdades sobre você. Agora, vão e durmam. Vou acordá-los cedo e colocá-los de volta em seu caminho.


   


  ***


   


  Drizzt se sentou em sua cama e observou o amigo depois que Wulfgar adormeceu. Drizzt estava preocupado com Wulfgar, tão longe da tundra vazia que sempre fora a sua casa. Em sua busca pelo Salão de Mitral, eles marcharam por metade das terras do norte, lutando a cada quilômetro. Ao encontrar seu objetivo, as provações apenas começaram, pois haviam lutado para abrir caminho através do antigo complexo de anões. Ali, Wulfgar havia perdido seu mentor e Drizzt, seu amigo mais querido, e arrastaram-se de volta ao vilarejo de Sela Longa precisando de um longo descanso.


  Mas a realidade não permitia pausas. Entreri tinha Regis em suas garras, e Drizzt e Wulfgar eram a única esperança de seu amigo halfling. Em Sela Longa, haviam chegado ao fim de uma estrada, mas encontraram o início de outra ainda mais longa.


  Drizzt podia lidar com seu próprio cansaço, mas Wulfgar parecia envolto na escuridão, sempre correndo à beira do perigo. Ele era um jovem fora de Vale do Vento Gélido, a terra que tinha sido seu único lar, pela primeira vez na vida. Aquela faixa protegida de tundra, onde soprava o vento eterno, estava bem longe, ao norte.


  Mas Porto Calim ficava muito mais longe, ao sul.


  Drizzt se recostou em seu travesseiro, lembrando-se de que Wulfgar havia escolhido acompanhá-lo. Drizzt não poderia tê-lo impedido, mesmo que tivesse tentado.


  O drow fechou os olhos. O melhor que podia fazer, por si mesmo e por Wulfgar, era dormir e estar pronto para o que quer que o próximo amanhecer lhes traria.


   


  ***


   


  O aluno de Malchor os despertou — silenciosamente — algumas horas depois e os levou para a sala de jantar, onde o mago esperava. Um excelente café da manhã foi servido diante deles.


  — Seu curso é para o sul, pelas palavras de meu primo — Malchor disse a eles. — Perseguir um homem que mantém seu amigo, este halfling, Regis, cativo.


  — O nome dele é Entreri — respondeu Drizzt. — Será difícil alcança-lo, pelo que aprendi sobre ele. Ele vai para Porto Calim.


  — Mais difícil ainda — Wulfgar acrescentou. — Nós o colocamos na estrada. — explicou ele a Malchor, embora Drizzt soubesse que as palavras eram destinadas a ele. — Agora precisamos esperar que ele não tenha mudado seu curso.


  — Não havia segredo em seu caminho — argumentou Drizzt. — Ele foi para Águas Profundas, na costa. Pode já ter passado por lá.


  — Então ele está no mar — raciocinou Malchor.


  Wulfgar quase se engasgou com a comida. Não havia sequer considerado essa possibilidade.


  — Esse é o meu medo — disse Drizzt. — E eu pensei em fazer o mesmo.


  — É um curso perigoso e caro — disse MaIchor. — Os piratas se reúnem para as últimas incursões ao sul quando o verão termina, e quem não estiver devidamente preparado... — o mago deixou as palavras pairarem ameaçadoramente diante deles.


  — Mas vocês têm pouca escolha — continuou. — Um cavalo não tem a velocidade de um veleiro, e a rota marítima é mais reta que a estrada. Portanto, vão pelo mar, é o meu conselho. Talvez eu possa fazer alguns preparativos para acelerar suas acomodações. Meu aprendiz já colocou as ferraduras encantadas em suas montarias e, com a ajuda delas, irão chegar ao grande porto em poucos dias.


  — E por quanto tempo devemos navegar? — perguntou Wulfgar, consternado e sem acreditar que Drizzt aceitaria a sugestão do mago.


  — Seu jovem amigo não entende a amplitude desta jornada — disse Malchor a Drizzt. O mago colocou seu garfo na mesa e outro a alguns centímetros dele. — Aqui está Vale do Vento Gélido — explicou ele a Wulfgar, apontando para o primeiro garfo. — E este outro, a Torre do Crepúsculo, onde você está agora sentado. Uma distância de mais ou menos seiscentos e cinquenta quilômetros está entre eles.


  Ele jogou um terceiro garfo para Drizzt, que o colocou à sua frente, a cerca de um metro do garfo que representava sua posição atual.


  — É uma jornada que você viajaria cinco vezes para igualar a estrada à sua frente — disse Malchor a Wulfgar. — Aquele último garfo é Porto Calim, a mais de três mil quilômetros e vários reinos ao sul.


  — Estamos derrotados — lamentou Wulfgar, incapaz de compreender tal distância.


  — Não é assim — disse Malchor. — Pois você deve navegar com as velas cheias do vento norte, e chegar antes das primeiras neves do inverno. Você vai descobrir que a terra e as pessoas são mais receptivas ao sul.


  — Veremos — disse o elfo negro, não convencido. Para Drizzt, as pessoas sempre representavam problemas.


  — Ah — concordou Malchor, percebendo as dificuldades que um elfo drow certamente encontraria entre os habitantes do mundo da superfície. — Mas tenho mais um presente para dar a você: um mapa para um tesouro que você pode recuperar hoje mesmo.


  — Outro atraso — disse Wulfgar.


  — Um preço pequeno a pagar — respondeu Malchor. — E esta curta viagem irá poupar muitos dias no Sul populoso, onde um elfo drow pode andar apenas à noite. Disso estou certo.


  Drizzt ficou intrigado por Malchor ter entendido tão bem o seu dilema e estar aparentemente sugerindo uma alternativa. Drizzt não seria bem-vindo em nenhum lugar do sul. As cidades que concederiam ao asqueroso Entreri passagem livre lançariam correntes sobre o elfo negro se ele tentasse atravessá-las, pois os drow há muito haviam merecido a reputação de malignos e indescritivelmente vis. Poucos em todos os Reinos seriam ligeiros em reconhecer Drizzt Do’Urden como a exceção à regra.


  — A oeste daqui, por um caminho escuro no Bosque Neverwinter e em uma caverna de árvores, habita um monstro que os fazendeiros locais chamaram de Agatha — disse Malchor. — Uma vez elfa, eu acredito, e uma excelente maga, de acordo com a lenda, essa coisa miserável vive após a morte e tem a noite como seu tempo.


  Drizzt conhecia as lendas sinistras de tais criaturas e sabia o nome delas.


  — Uma banshee? — perguntou ele.


  Malchor acenou com a cabeça:


  — Para o covil dela vocês devem ir, se forem corajosos o suficiente, pois a banshee coletou um belo tesouro, incluindo um item que seria inestimável para você, Drizzt Do’Urden.


  Ele viu que tinha toda a atenção do drow. Drizzt se inclinou sobre a mesa e pesou cada palavra de Malchor.


  — Uma máscara — explicou o mago. — Uma máscara encantada que permitirá que você esconda sua herança e caminhe livremente como um elfo da superfície — ou como um homem, se isso lhe convier.


  Drizzt recuou, um pouco nervoso com a ameaça à sua própria identidade.


  — Eu entendo sua hesitação — Malchor disse a ele. — Não é fácil esconder-se daqueles que o acusam injustamente, dar credibilidade às suas falsas percepções. Mas pense em seu amigo cativo e saiba que faço essa sugestão apenas por ele. Você poderá atravessar as terras do sul como você é, elfo negro, mas não desimpedido.


  Wulfgar mordeu o lábio e não disse nada, sabendo que a decisão era do próprio Drizzt. Ele sabia que mesmo suas preocupações sobre mais atrasos não poderiam pesar em uma discussão tão pessoal.


  — Iremos a este covil na floresta — disse Drizzt por fim — e devo usar essa máscara, se for preciso. — Ele olhou para Wulfgar. — Nossa única preocupação deve ser Regis.


   


  ***


   


  Drizzt e Wulfgar estavam sentados no topo de suas montarias fora da Torre do Crepúsculo, com Malchor de pé ao lado deles.


  — Cuidado com a coisa — disse Malchor, entregando a Drizzt o mapa para o covil da banshee e outro pergaminho que mostrava seu curso para o extremo sul. — O toque dela é frio como a morte, e as lendas dizem que ouvir seu lamento é fatal.


  — Seu lamento? — perguntou Wulfgar.


  — Um lamento sobrenatural, terrível demais para os ouvidos mortais suportar — disse Malchor. — Cuidem-se!


  — Iremos — assegurou-lhe Drizzt.


  — Não esqueceremos a hospitalidade ou os presentes de Malchor Harpell — acrescentou Wulfgar.


  — Nem a lição, espero — respondeu o mago com uma piscadela, arrancando um sorriso constrangido de Wulfgar.


  Drizzt ficou satisfeito por seu amigo ter se libertado de pelo menos um pouco do seu mau humor.


  O amanhecer desceu sobre eles e a torre rapidamente se transformou em nada.


  — A torre se foi, mas o mago permanece — observou Wulfgar.


  — A torre se foi, mas a porta nela permanece — corrigiu Malchor. Ele deu alguns passos para trás e esticou o braço, sua mão desaparecendo de vista.


  Wulfgar estremeceu de perplexidade.


  — Para aqueles que sabem como encontrá-la — acrescentou Malchor. — Para aqueles que treinaram suas mentes para as propriedades da magia. — ele passou pelo portal extradimensional e sumiu de vista, mas sua voz voltou a eles uma última vez. — Disciplina! — gritou, e Wulfgar soube ser o alvo da declaração final de Malchor.


  Drizzt pôs o cavalo em movimento, desenrolando o mapa enquanto se afastava.


  — Harpell? — ele perguntou por cima do ombro, imitando o tom zombeteiro de Wulfgar na noite anterior.


  — Quem me dera se todos os Harpells fossem como Malchor! — Wulfgar respondeu. Ele ficou olhando o vazio que havia sido a Torre do Crepúsculo, entendendo perfeitamente que o mago lhe ensinou duas lições valiosas em uma única noite: uma sobre preconceito e outra sobre humildade.


   


  *** 


   


  De dentro da dimensão oculta de sua casa, Malchor os observou partir. Ele gostaria de poder se juntar a eles, viajar ao longo da estrada da aventura, como fizera tantas vezes em sua juventude, encontrando um bom curso e seguindo-o contra todas as probabilidades. Harkle havia julgado os princípios daqueles dois corretamente, Malchor sabia, e acertara ao pedir a Malchor para ajudá-los.


  O mago encostou-se na porta de sua casa. Infelizmente, seus dias de aventura, seus dias de carregar a cruzada da justiça em seus ombros, estavam desaparecendo.


  Mas Malchor animou-se com os eventos do último dia. Se o drow e seu amigo bárbaro eram alguma indicação, acabara de ajudar a passar a tocha a mãos capazes.


  Capítulo 2 Um milhão de velas


  O ASSASSINO, HIPNOTIZADO, OBSERVAVA enquanto o rubi girava lentamente à luz das velas, capturando a dança da chama em um milhão de miniaturas perfeitas — reflexos demais; nenhuma joia poderia ter facetas tão pequenas e tão perfeitas.


  Ainda assim a procissão estava lá para ser vista, um redemoinho de velas minúsculas atraindo-o ainda mais para a vermelhidão da pedra. Nenhum joalheiro a cortara; sua precisão ia além do nível atingível com um instrumento. Era um artefato mágico, uma criação deliberada projetada, lembrou a si mesmo com cautela, para puxar o observador dentro daquele redemoinho descendente, para a serenidade das profundezas avermelhadas da pedra.


  Um milhão de pequenas velas.


  Não era de se admirar que houvesse enganado tão facilmente o capitão para dar-lhe passagem para Porto Calim. Sugestões que vinham dos segredos maravilhosos desta joia não poderiam ser facilmente descartadas. Sugestões de serenidade e paz, palavras ditas apenas por amigos...


  Um sorriso se abriu no conjunto normalmente sombrio de seu rosto. Ele poderia vagar profundamente na calma.


  Entreri se desvencilhou da atração do rubi e esfregou os olhos, admirado que mesmo alguém tão disciplinado quanto ele pudesse ser vulnerável ao puxão insistente da joia. Olhou para o canto da pequena cabine, onde Regis estava sentado encolhido e completamente miserável.


  — Agora posso entender o seu desespero em roubar esta joia — disse ele ao halfling.


  Régis saiu de sua meditação, surpreso por Entreri ter falado com ele, a primeira vez desde que embarcaram em Águas Profundas.


  — E agora sei por que Pasha Pook está tão desesperado para recuperá-la — continuou Entreri, tanto para si mesmo quanto para Regis.


  Regis inclinou a cabeça para observar o assassino. O pingente de rubi teria colocado até mesmo Artemis Entreri sob seu domínio?


  — Realmente, é uma bela joia — ele ofereceu esperançoso, sem saber como lidar com essa empatia atípica do assassino frio.


  — Muito mais que uma pedra preciosa — disse Entreri distraído, seus olhos caindo irresistivelmente no redemoinho místico das facetas enganosas.


  Regis reconheceu o semblante calmo do assassino, pois ele mesmo tinha essa aparência quando estudou pela primeira vez o pendente maravilhoso de Pook. Ele tinha sido um ladrão de sucesso na época, levando uma boa vida em Porto Calim. Mas as promessas daquela pedra mágica superaram o conforto da guilda dos ladrões.


  — Talvez o pingente tenha me roubado — ele sugeriu em um impulso repentino.


  Mas ele havia subestimado a força de vontade de Entreri. O assassino lançou um olhar frio para ele, o sorriso malicioso revelando claramente que ele sabia para onde Regis o estava levando.


  Mas o halfling, agarrando-se a qualquer esperança que pudesse encontrar, pressionou de qualquer maneira.


  — O poder desse pingente me dominou, eu acho. Não poderia haver crime; não tive escolha...


  A risada aguda de Entreri o interrompeu.


  — Ou você é um ladrão ou é fraco — rosnou. — De qualquer maneira, não encontrará misericórdia em meu coração. De qualquer maneira, você merece a ira de Pook! — Ele agarrou o pingente pela ponta de sua corrente dourada e colocou-o em sua bolsa.


  Tirou o outro objeto, uma estatueta de ônix intrigantemente esculpida na forma de uma pantera.


  — Fale sobre isso — ele instruiu Regis.


  Regis tinha se perguntado quando Entreri mostraria alguma curiosidade pela estatueta. Ele tinha visto o assassino brincando com ela no Desfiladeiro de Garum, no Salão de Mitral, provocando Drizzt do outro lado do abismo. Mas até aquele momento, foi a última vez que Regis vira Guenhwyvar, a pantera mágica.


  Regis deu de ombros, impotente.


  — Não perguntarei de novo — ameaçou Entreri, e aquela gélida certeza da desgraça, a inescapável aura de pavor que todas as vítimas de Artemis Entreri vieram a conhecer bem, caiu sobre Regis mais uma vez.


  — É do drow — gaguejou Regis. — Seu nome é Guen... — Regis interrompeu a palavra quando a mão livre de Entreri repentinamente tirou uma adaga incrustada de joias, preparada para um lançamento.


  — Chamando um aliado? — Entreri perguntou perversamente. Ele tornou a guardar a estatueta no bolso. — Eu sei o nome da criatura, halfling. Garanto a você, quando a gata chegasse, você já estaria morto.


  — Você tem medo da gata? — Regis se atreveu a perguntar.


  — Não me arrisco — respondeu Entreri.


  — Mas você mesmo chamará a pantera? — pressionou Regis, procurando alguma maneira de mudar o equilíbrio de forças. — Uma companheira para suas estradas solitárias?


  A risada de Entreri zombou da mera ideia


  — Companheira? Por que desejaria companhia, pequeno tolo? Que ganho posso esperar?


  — Com os números, vem a força — argumentou Regis.


  — Tolo — repetiu Entreri. — É aí que você erra. Nas ruas, os companheiros trazem dependência e desgraça! Olhe para si mesmo, amigo do drow. Que força você traz para Drizzt Do’Urden agora? Ele corre cegamente em seu auxílio, para cumprir sua responsabilidade como seu companheiro. — ele cuspiu a palavra com desgosto óbvio. — Até seu próprio fim!


  Regis baixou a cabeça e não conseguiu responder. As palavras de Entreri soaram verdadeiras. Seus amigos estavam enfrentando perigos que não podiam imaginar, e tudo por sua causa, por causa dos erros que havia cometido antes de conhecê-los.


  Entreri recolocou a adaga em sua bainha e se ergueu em um salto.


  — Aproveite a noite, ladrãozinho. Aproveite o vento frio do oceano; saboreie todas as sensações desta viagem como um homem encarando a morte de frente, pois Porto Calim certamente significa sua condenação... e a condenação de seus amigos!


  O assassino saiu da sala, batendo a porta atrás de si.


  Ele não a havia trancado, Regis notou. Ele nunca trancava a porta! Mas não precisava, Regis admitiu com raiva. O terror era a corrente do assassino, tão tangível quanto algemas de ferro. Nenhum lugar para correr; nenhum lugar para se esconder.


  Regis baixou a cabeça entre as mãos. Ele se deu conta do balanço do navio, do rangido rítmico e monótono das velhas tábuas, seu corpo marcando o tempo de maneira irresistível.


  Sentiu suas entranhas se agitarem.


  Os halflings normalmente não gostavam do mar, e Regis era hesitante até pelas medidas de sua espécie. Entreri não poderia ter encontrado um tormento maior para Regis do que uma passagem para o sul em um navio, no Mar das Espadas.


  — De novo, não — gemeu Regis, arrastando-se até o pequeno portal da cabine. Abriu a janela e enfiou a cabeça para fora no frio refrescante da noite.


   


   


   


  Entreri caminhou pelo convés vazio, a capa apertada ao seu redor. Acima dele, as velas inchavam à medida que se enchiam de vento; os ventos fortes do início do inverno empurravam o navio ao longo de sua rota ao sul. Um bilhão de estrelas pontilhavam o céu, cintilando na escuridão vazia para horizontes limitados apenas pela linha plana do mar.


  Entreri tirou de novo o pendente de rubi e deixou sua magia captar a luz das estrelas. Ele o observou girar e estudou seu redemoinho, com a intenção de conhecê-lo bem antes do final de sua jornada.


  Pasha Pook ficaria emocionado em obter o pingente de volta. Havia dado a ele tanto poder! Mais poder, Entreri percebia, do que outros haviam suposto. Com o pingente, Pook tinha tornado inimigos em amigos e amigos em escravos.


  — Até eu? — Entreri meditou, fascinado pelas estrelinhas na luz vermelha da joia. — Será que já fui uma vítima? Ou irei ser? — Não teria acreditado que ele, Artemis Entreri, pudesse ser capturado por um feitiço mágico, mas a insistência do pingente de rubi era inegável.


  Entreri riu alto. O timoneiro, a única outra pessoa no convés, lançou-lhe um olhar curioso, mas não pensou mais no assunto.


  — Não — sussurrou Entreri para o rubi. — Você não me terá de novo. Eu conheço seus truques e vou aprendê-los melhor ainda! Vou percorrer o caminho da sua descida tentadora e encontrar o meu caminho de volta novamente! — Rindo, prendeu a corrente dourada do pingente em volta do pescoço e colocou o rubi sob o gibão de couro. Apalpou seu bolso, agarrou a estatueta da pantera e voltou seu olhar para o norte.


  — Você está vendo, Drizzt Do’Urden? — perguntou para a noite.


  Ele sabia a resposta. Em algum lugar bem atrás, em Águas Profundas ou Sela Longa ou no meio do caminho, os olhos cor de lavanda do drow estavam voltados para o sul.


  Eles estavam destinados a se encontrar novamente; ambos sabiam. Eles lutaram uma vez, no Salão de Mitral, mas nenhum deles poderia reivindicar a vitória.


  Só podia haver um vencedor.


  Nunca Entreri encontrou alguém com reflexos iguais aos seus ou tão mortal com uma lâmina como ele, e as lembranças do confronto com Drizzt Do’Urden assombravam cada pensamento seu. Eram tão parecidos, seus movimentos tirados da mesma dança. E ainda assim, o drow, compassivo e atencioso, possuía uma humanidade básica que Entreri havia descartado há muito tempo. Tais emoções, tais fraquezas não tinham lugar no vazio frio do coração puro de um combatente, ele acreditava.


  As mãos de Entreri se contraíram de ansiedade ao pensar no drow. Sua respiração soprou com raiva no ar frio.


  — Venha, Drizzt Do’Urden — disse ele por entre os dentes cerrados. — Vamos descobrir quem é o mais forte!


  Sua voz refletia uma determinação mortal, com um toque sutil, quase imperceptível, de ansiedade. Este seria o verdadeiro desafio de suas vidas, o teste dos diferentes princípios que orientaram todas as suas ações. Para Entreri, não poderia haver empate. Tinha vendido sua alma por sua habilidade, e se Drizzt Do’Urden o derrotasse, ou mesmo se provasse seu igual, a existência do assassino seria apenas uma mentira perdida.


  Mas ele não pensava assim.


  Entreri vivia para vencer.


   


  ***


   


  Regis também estava observando o céu noturno. O ar fresco acalmou seu estômago e as estrelas enviaram seus pensamentos através dos longos quilômetros para seus amigos. Quantas vezes sentaram-se juntos em noites assim no Vale do Vento Gélido para compartilhar lembranças de aventuras ou apenas se sentar em silêncio na companhia um do outro. O Vale do Vento Gélido era uma faixa estéril de tundra congelada, uma terra de clima e pessoas brutais, mas os amigos que Regis fez lá, Bruenor e Cattibrie, Drizzt e Wulfgar, aqueceram as noites mais frias de inverno e tiraram a ardência do vento norte cortante.


  No contexto, Vale do Vento Gélido foi apenas uma curta parada para Regis em suas viagens extensas, onde ele passou menos de dez de seus cinquenta anos. Mas ao voltar para o reino do sul, onde viveu a maior parte de sua vida, Regis percebeu que o Vale do Vento Gélido tinha sido realmente seu lar. E aqueles amigos, que se acostumara a ter por perto sem sentir, eram a única família que ele conheceria.


  Ele afastou seu lamento e se obrigou a considerar o caminho diante dele. Drizzt viria buscá-lo; provavelmente Wulfgar e Cattibrie também.


  Mas não Bruenor.


  Qualquer alívio que Regis sentira quando Drizzt voltou ileso das entranhas do Salão de Mitral voou sobre o Desfiladeiro de Garum com o anão valente. Um dragão os encurralara enquanto uma horda de anões cinzentos malignos se aproximava por trás. Mas Bruenor, à custa de sua própria vida, abriu o caminho, caindo nas costas do dragão com um barril de óleo em chamas, levando a fera — e a si mesmo — para o fundo do desfiladeiro.


  Regis não suportava recordar aquela cena terrível. Apesar de toda a grosseria, rudeza e suas provocações, Bruenor Martelo de Batalha tinha sido o companheiro mais querido do halfling.


  Uma estrela cadente abriu uma trilha no céu noturno. O balanço do navio permanecia e o cheiro salgado do oceano pesou em seu nariz, mas ali no portal, na nitidez da noite clara, Regis não sentiu enjoo — apenas uma triste serenidade ao se lembrar de todo aquele tempo louco com o anão selvagem. Na verdade, a chama de Bruenor Martelo de Batalha ardeu como uma tocha ao vento, saltando e dançando e lutando até o fim.


  Os outros amigos de Regis, entretanto, haviam escapado. O halfling estava certo disso — tão certo quanto Entreri. E eles viriam atrás dele. Drizzt viria buscá-lo e consertaria tudo.


  Regis precisava acreditar nisso.


  De sua parte, a missão parecia óbvia. Uma vez em Porto Calim, Entreri encontraria aliados entre o pessoal de Pook. O assassino estaria então em seu próprio terreno, onde conhecia cada buraco escuro e tinha todas as vantagens. Regis tinha que atrasá-lo.


  Encontrando forças na visão estreita de um objetivo, Regis olhou ao redor da cabine em busca de alguma pista. Por várias vezes, teve seus olhos atraídos para a vela.


  — A chama — ele murmurou para si mesmo, com um sorriso começando a se espalhar por seu rosto. Ele foi até a mesa e tirou a vela do suporte. Uma pequena poça de cera líquida brilhou na base do pavio, prometendo dor.


  Mas Regis não hesitou.


  Ele levantou uma das mangas e pingou uma série de gotas de cera ao longo de seu braço, fazendo uma careta para afastar a ardência quente.


  Ele tinha que atrasar Entreri.


   


  ***


   


  Regis fez uma de suas raras aparições no convés na manhã seguinte. O amanhecer havia chegado brilhante e claro, e o halfling queria terminar seu negócio antes que o sol ficasse muito alto no céu e criasse aquela desagradável mistura de raios quentes na bruma fria. Ele ficou na amurada, ensaiando suas falas e reunindo coragem para desafiar as ameaças silenciosas de Entreri.


  E então Entreri estava ao lado dele! Regis agarrou-se à borda com força, temendo que o assassino tivesse adivinhado seu plano.


  — A costa — Entreri disse a ele.


  Regis seguiu o olhar de Entreri ao horizonte e a uma distante linha de terra.


  — De volta à vista — Entreri continuou. — E não muito longe. — Ele olhou para Regis e exibiu seu sorriso malicioso mais uma vez para o seu prisioneiro.


  Regis deu de ombros.


  — Longe demais.


  — Talvez — respondeu o assassino. — Mas você pode conseguir, embora sua raça tão pequena não seja tida como sendo boa nadadora. Você pesou as probabilidades?


  — Eu não nado — disse Regis categoricamente.


  — Uma pena — riu Entreri. — Mas se decidir tentar chegar a terra firme, me diga primeiro.


  Regis deu um passo para trás, confuso.


  — Eu permitiria que você fizesse a tentativa — Entreri assegurou-lhe. — Eu me divertiria com o espetáculo!


  A expressão do halfling se transformou em raiva. Sabia que estava sendo ridicularizado, mas não conseguia imaginar o propósito do assassino.


  — Eles têm um peixe estranho nestas águas — disse Entreri, tornando a olhar para a água. — Peixe inteligente. Segue os barcos, esperando alguém cair. — Ele olhou novamente para Regis para avaliar o efeito de sua repreensão.


  — Uma barbatana pontuda o marca — ele continuou, vendo que tinha toda a atenção do halfling. — Cortando a água como a proa de um navio. Se você assistir da borda por tempo suficiente, com certeza vai espiar um.


  — Por que eu iria querer isso?


  — Tubarões, é como chamam esses peixes — Entreri continuou, ignorando a pergunta. Ele sacou sua adaga, colocando a ponta contra um de seus dedos com força suficiente para tirar uma gota de sangue. — Peixe maravilhoso. Filas de dentes do tamanho de adagas, afiadas e estriadas, e uma boca que poderia morder um homem ao meio. — Ele olhou Regis nos olhos. — Ou pegar um halfling inteiro.


  — Eu não nado! — grunhiu Régis, não apreciando os métodos macabros, mas inegavelmente eficazes de Entreri.


  — Uma pena — riu o assassino. — Mas me diga se mudar de ideia. — Ele se foi, a capa preta fluindo atrás dele.


  — Desgraçado — Regis murmurou baixinho. Ele começou a voltar para a amurada, mas mudou de ideia assim que viu as águas profundas surgindo diante dele; ele girou nos calcanhares e procurou a segurança do meio do convés.


  Mais uma vez, a cor deixou seu rosto enquanto o vasto oceano parecia se fechar sobre ele e o balanço interminável e nauseante do navio...


  — Cê parece enjoado, pequenino — disse uma voz animada. Regis se virou e viu um marinheiro baixo, de pernas tortas, poucos dentes e olhos sempre semicerrados. — Num se acostumou com o mar ainda?


  Regis estremeceu de tontura e lembrou-se de sua missão.


  — É a outra coisa — respondeu ele.


  O marinheiro não percebeu a sutileza de sua declaração. Ainda sorrindo através do bronzeado escuro e da barba mais escura de seu rosto sujo, ele começou a se afastar.


  — Mas obrigado por sua preocupação — disse Regis enfaticamente. — E por toda a sua coragem em nos levar para Porto Calim.


  O marinheiro parou, perplexo.


  — Muitas vezes levamos pessoas para o sul — disse ele, sem entender a referência a “coragem”.


  — Sim, mas considerando o perigo... embora eu tenha certeza de que não é grande! — Regis acrescentou rapidamente, dando a impressão de que estava tentando não enfatizar esse perigo desconhecido. — Não é importante. Porto Calim trará nossa cura. — Baixinho, mas ainda alto o suficiente para o marinheiro ouvir, acrescentou. — Se chegarmos lá vivos.


  — Como é que é, o que cê quer dizer? — perguntou o marinheiro, virando para Regis. O sorriso se fora.


  Regis guinchou e agarrou seu antebraço de repente como se estivesse com dor. Ele fez uma careta e fingiu lutar contra a agonia, enquanto habilmente arranhava o pedaço de cera seca e a crosta embaixo dela. Um pequeno filete de sangue saiu de sua manga.


  O marinheiro agarrou-o na hora, puxando a manga até o cotovelo de Regis. Ele olhou para a ferida com curiosidade.


  — Queimadura?


  — Não toque! — Regis exclamou em um sussurro áspero. — É assim que se espalha... eu acho.


  O marinheiro afastou a mão aterrorizado, notando várias outras cicatrizes.


  — Eu não vi fogo! Como você se queimou?


  Regis deu de ombros, impotente.


  — Elas simplesmente acontecem. Vêm de dentro. — Foi a vez do marinheiro ficar pálido. — Mas eu vou chegar em Porto Calim — ele declarou de forma nada convincente. — Demora alguns meses para te carcomer. E a maioria das minhas feridas são recentes — Regis baixou os olhos e apresentou o braço com cicatrizes. — Viu?


  Mas quando olhou para trás, o marinheiro havia sumido, correndo em direção aos aposentos do capitão.


  — Toma essa, Artemis Entreri — sussurrou Regis.


  Capítulo 3 Orgulho de Coelhora


  — AQUELAS SÃO AS FAZENDAS DAS QUAIS MALCHOR FALOU — disse Wulfgar enquanto ele e Drizzt contornavam um esporão de árvores na fronteira da grande floresta. Ao longe, ao sul, havia cerca de dez casas agrupadas na borda leste da floresta, cercadas nos outros três lados por campos largos e ondulados.


  Wulfgar avançou com seu cavalo, mas Drizzt o deteve abruptamente:


  — Este é um povo simples — explicou o drow. — Fazendeiros vivendo nas teias de incontáveis superstições. Eles não aceitariam um elfo negro. Vamos entrar à noite.


  — Talvez possamos encontrar o caminho sem a ajuda deles — Wulfgar ofereceu, não querendo perder o resto de mais um dia.


  — O mais provável seria nos perdermos na floresta — respondeu Drizzt, desmontando. — Descanse, meu amigo. Esta noite promete aventura.


  — A hora dela, a noite — Wulfgar observou, lembrando as palavras de Malchor sobre a banshee.


  O sorriso de Drizzt se alargou em seu rosto.


  — Não nesta noite — ele sussurrou.


  Wulfgar viu o brilho familiar nos olhos cor de lavanda do drow e obedientemente saiu da sela. Drizzt já estava se preparando para a batalha iminente; os músculos bem tonificados do drow se contraíam de empolgação. Mas, mesmo confiante como Wulfgar era da proficiência de seu companheiro, não conseguiu evitar o estremecimento que percorreu sua espinha ao pensar no monstro morto-vivo que estava diante deles.


  À noite.


   


  ***


   


  Eles passaram o dia em um sono tranquilo, apreciando os chilreares e danças dos pássaros e esquilos, já se preparando para o inverno, e a atmosfera saudável da floresta. Mas quando o crepúsculo se arrastou sobre a terra, o Bosque Neverwinter assumiu uma aura muito diferente. A escuridão instalou-se muito confortavelmente sob os ramos grossos da floresta, e um súbito silêncio desceu sobre as árvores, a angustiante quietude do perigo à espreita.
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